
----------

O aniversário do Atlético
A assinalar a comemoração do seu 28.0 aniversário, o

Atlético Sporting Clube, prestimosa colectividade recrea­

tiva da nossa terra, promove um BAILE no dia 23, num
'amplo salão da Avenida José da Costa Mealha, que promete
extraordinâria animação.

Durante o mês de Abril todos os novos sócios estarão
"

isentos de pagamento de jóia.
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ENSINAR, EDUCAR
Dos acontecimentos mais no­

táveis da Governação Pública
dos tempos recentes, teve para
mim, especial' valor e çomuníca­
ção feita à Imprensa em 16 de
Dezembro do ano findo, definin­
do as bases para o Estatuto da
Educação Nacional. .

O aumento crescente dos efec­
tivos escolares, devidos .não- só à

obrigatoriedade do ensino, mas

à própria evolução económica,
exigindo individuos melhor pre­
parados, força muitos jovens a

prosseguirem os estudos e a 'uma

maior assiduidade para além da
obrígatõría e,' tal facto exige,
evidentemente, maior e melhor
número de agentes de ensino.
Este progresso ou fomento cul­

tural largamente traduzido no

ensino público, com o aumento de

capacidade liceal 'e a criação de
escolas técnicas, verifica-se

igualmente na maior frequência
de ínstítutos ou colégios parti­
culares mas exige uma re­

forma de estruturas dificeis e de
certa complexidade quer no to­
cante à quantidade, quer à qua­
Fdade dos Agentes de ensino.
Ora das duas funções, a de en­

sínar e a de educar, esta última
é sem sombra de dúvida a mais

complexa e d'ficil sobretudo se a

enquadrarmos no desalinhamen­
to l}oje verificado pelos meios in­
fruencíaís do cinema, da facilida­

de, de. comunicações, quer através
da Rádio e Televisão e sobretudo
pela invasão de revístelhas in-

A AVIAÇAO
AO SERViÇO
DO ALGARVE
Desde 1 de Abril, a TAP au­

mentou o número dos serviços
para Lisboa e' Londres, passan­
do a oferecer oito võos de liga­
ção entre Faro e Lisboa, com O'

seguinte horário:
Domingos: partidas 'de Faro às

0245 e 18.45 horas; 2.�, 3.�, 4." e

6.a-feira: partída às 18.45; 5.8-
'-feira: partidas às 18.45 e 19.40.

Os vôos da TAP para Londres.
realtzar-se-ão às 5.·'-feiras, com

partida de Faro às 12.05, e aos

sábados, com partída de Faro às
19.30 horas. !

Os võos da BEA para Londres
efectuam-se aos sábados, com

partída de Faro às 02.20, e aos

Domingos, com partída de Faro
as 18.00 horas.
-- A TAP informa que foram

alterados os telefones da sua De­
legação em Faro, com o aumen­
to de mais duas linhas de rede,
para melhor servir o público e os

SE'US passageiros. Os novos tele­
fones são os seguintes:
Informações -- 22071.
Reservas, Vendas, Contabilida­

de e Gerência 22141/2/3/4.
Tráfego e Informações' 23538

e 23539.
.

fantis quase todas copiadas ou

editadas no estrangeiro e feitaS
'ao sabor de uma promoção social
que se diz mais avançada e tal­
vez, por isso, mesmo, 'mais dis-'
tancíada das regras,' relígíosas,
morals e cívicas que nos serví­
ram de base.
Deste desencontro de preces­

sos, prcceltos e regras, resulta
que é, principalmente, na famí- Ilia, onde a primeira educaçãoc.é'

.ministrada, que sentimos a re­

sistêneía da criança, àquilo' que IJulgávamos essencial à sua for­
mação e que os meios de vida ¡,moderna se encarregaram de ul­
trapassar. Não podemos pots
reagir hoje com os nossos filhos,
dentro do ambiente de severída­
de e disciplina em que fomos
criados, sobre pena de agravar­
mos mais o choque de distân­
cias,

.

mas também nao podernos
(Oontinuação na 2.· página)

Â DISTRIBUlCÃO DE PREMIOS
,

AOS MAIS -DISTINTOS ÂIUNOS LOUlETANOS

o ST. Presiâente <da Oõmara Municipal de Loulé no momento em que
usava da palavra na sessão solene em que foram atribuídos os prémios

aos mais distintos alunos Iouletasioe do ano de 1966
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A f!Ua oa· Mãe �o�erana
Domingo de Páscoa - o dia

despontou .belo, azul; numa pa­
lavra; glortoso, pleno' de verdes,
de sol, de. trinados de aves tal
como o eco das próprias aleluías,
Pela manhã saiu jubilosamente a

Procissão da ,Ressurreição, por
entre o tilintar das campainhas,
flores das crianças. e a alegría
de todos que acompanham Nos­
so Senhor ressuscitado Dia de

alegría, dia de ressurreição, dia
de festa! Mas aqui no sul, em

Loulé, .

o domingo de Páscoa tem
um carácter e cunho especial -

é o dia da chegada da mais que­
rida dentre todas as mães - a

Banco
Nacional
Ultramarino
Por motivo da habitual ins­

pecção aos serviços da Agência
desta Instituição de Crédito em

Loulé, assumtu interinamente a

Gerência da mesma o sr. José
Germano Pedro Lopes" actual
Gerente da :Agência em Vila Real
de Santo António.
Por esse facto o nosso dedica­

do: amigo e colaborador sr. Raul
Rafael Pinto, foi assumir nas

mesmas condições, a Gerência in­
terina da Filial de Elvas.
O inspector que se encontra em

Loulé é o sr. António Pinheiro
Pais.
Para gerir, também interina­

mente, a Dependência de Vila
Real de Santo António, foi esco­

lhido o sr. António Ferreira Sac
jara, Gerente da Filial de E,lvas.

t
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Comecemos por uma caçada ...
às gralhas, que se lançaram ao

último artigo como gato a bofes.
De marco fizeram arco; de ser

te?' e O' pior é que fizeram crer

que os bens da Comenda eram ...

venenosos, pois o comendador
podia tomar deles «a sua ma­

tança." quando .o que ele podia,
tomar era «a sua mantença:. -
manutenção ou sustento -- di­
riamos hoje.
Como vê, esta terceira é das

gordas e dava bem para um al­

moço, se tais b'charocos servis­
sem para {<mantença> e não pre­
cisassem antes de «mata:n,ça>!
Voltemos à nossa Colegiada e

vamos ler livros de Visitas, que
coisas bem curiosas encerram.

'Aqui nesta, de 5 de Dezembro
de 1568. (que ainda durava a 11

L ,I JUN. ,�

do mesmo mês - parecia uma

ínspecção de Finanç.as ... ) no ca­

pitulo 2.·, lê-se: «O Prior da
,Igreja de Loulé haverá vinte mil
reis em dinheiro e do's moíos de

trigo e dois moios de cevada e

o pé de altar».
Comparando com os dados de

Baptista Lopes, que lhe citei no

n.· XIV, concluirá que .o Prior de
S. Clemente melhorou muito
cesde o sécul.o XVI ao XIX.
Continuemos a leitura do car­

topácío: «E por que se viu que
hã muita necessidade na dita

Igreja de urn beneficiado cura­
do para ajudar o, prior na admi­

nistração dos Santos Sacramen­

tos, Ordenam que o hajà e se

proveja com o hábito com outro
t�mto mantimento comq <i que se
ordenou ao ajudador de Crastro

(Oontinuação na 3.· página)

�ãé Soberana Ela descerá pela
tarde subtilmente da sua capeli­
nha no cimo da montanha pare.
a paroquial de S. Sebastião. En­
tão é a chegada por entre os en­

tusiásticas aclamações populares.
Começam depoía as novenas. A
vüa fica inundada pelas doces
claridades que ímanam da Vir­
gem. E de manhã até à noite
Ela nunca está um momento s6.
Ji: um desfilar constante de gen­
te em oração, recolhimento, gra­
tidão e promessas. São'todos, do
rna's humilde ao mais categorí­
zado, que se curvam perante a

Mãe Soberana e aí permanecem
momentos em êxtase perante
Ela.

Chega-se a quinta-feira antes
da Festa.' E nessa mesma noite
começam as conferências religio­
sas sempre feitas por oradores
sagrados do maior nivel. Tam­
Mm toda a fachada da Igreja se

ilumina numa apoteosa e home­
nagem à Virgem. Estamos já
(Oontinuação na 3." página)
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FESTIVAL FOLCLÓRICO
REGIONAL EM, A L T E

NO OlA ]. DE . MAIO
As já tradícíonaís festas que

álte realiza no dia 1 de Maío se­

rão valorizadas este ano com
um número inédito na nossa

provincia: «Fe.stiv,al Folclórico
Regional».
Este, pormenor da fésta e o

facto de o Rancho Folclórico de
Alte ter alcançado o 1· lugar no
V Concurso Nacional de F'olclo­
re, contrtburão para atrair
àquela aldeia uma multidão de

,forasteiros que já se habítuaram
a passar em Alte o ,dia 1 de

Maio, tradicionalmente dedicado
a petiscos no campo.

Teatro Lethes
de FARO
Acompanhada pelo sr, Dr. Ro­

mão Duarte, Governador Civil'
do Algarve foi há dias recebida
pelo sr. Subsecretárto de Estad.o
da Presidência do Conselho, Dr.
Paulo Rodrigues, urna Comissão

, composta pelos srs, Coronel Sou�
l>'a Rosal, deputado pelo Algarve,
Major Vieira Branco, presidente
da Câmara Municipal de Faro e

da Delegação ,da. Cruz Verme­
lha, - proprietária do teatro
Lethes -, assim como pelos
membros da mesma Delegação
Ers. Eng.· Manuel Aboim de
Sande Lerr.os e José António
Gonçalves Junior e a:nda pelos
presidentes da Direcção e da
Comissã6 de Turismo da Casa do

Algarve, em Lisboa, srs. Coman­
dante José Correia Matoso e

Hermenegildo Neves Franco, que
foi expõr a necessidade da res­

tauração do antigo Teatro Le-
thes:

.
.

Campeonatos
Distritais
De Ciclism� Corporativo
Vai a F. N. A. T. fazer dis­

putar o Campeonato Distrital de
Ciclismo de Faro - 1966/67.
N.a prova de apuramento, de

extensão aproximada de 100 Km,
podem particípar todas as equi­
pas dos Centros ftliados na F.
N, A. T . ou todos os concorren­
tes que se inscrevam corno indi­
viduaís,
Esta prova, terá lugar nó dia

7 de Maio, estando abertas as

inscrições até 29' de Abril às 12

horas, nas instalações da F. N.
A. T. - Rua Brites de Almeida,
32 - 1.° em Faro, onde se prestam
também todos os esclarecímen-
tos,

'

Oe Pesca de Mar
,

Estão também abertas as ins­
crições até ao dia 29 de Abril às
12 horas, para o Campeonato
Distrital de Pesca de Mar, reali­
zando-se as provas, em 14 e 21
de Maio, em loca's a indicar

oportunamente. Podem partící­
par, todos os Centros filiados na

F N. A. T. assim como todos os

concorrentes que partíeípem in­
dívídualmente,

Gu r s o

de eínguas
eoulé
\

em
A BER.LITZ SCHOOL - INS­

TITUTO DE LÍNGUAS de Faro,
representante da SOCIET1!J IN­
TERNATIONAL DES li:COLES
BERLITZ - PARIS, resolveu

abri;r em Loulé um curso de lin­
guas: francesa, inglesa e alemã.

O Instituto BERLITZ, é mun­

dialmente conhecido pela sua ex­

periência no ensino de linguas.
Conta um século de existência, e

foi a primeira Escola de Linguas
que se fundou em todo o mundo,
sendo os seus professores mes­

tres de origem, devidamente se­

leccionados para poderem dar o

melhor rendimento às classes que
leccionam.
As aulas (uncionarão até às

23 horas, dande ass'rn possibili­
dades a todos aqueles que tendo
o dia ocupado não têm possibili­
dades. de o fazer durante o dia.

O Instituto, que e'stá aberto to­
úos os dias 'das 15 às 20 ,horas
8. fim de receber inscrições. situa­
-!H' na Rua Padre António Vieira,
frente à União de Mercearias e

iniciou o seu funcionamento no

dIa 15 de Abril.

Ajude o Artesanato!

comprando «obra de

palma» A I g a r v i a

A'TINGIRAM
extràordinário brilhantismo

,
.

OS FESTEJOS EM HONRA
, .

de Nossa Senhol'a da Piedade
Com a' tradicional solenidade e

até' com mais pompa do que já
vinha sendo hábito, realizou-se
no passado dia 9 a procissão em

honra de Nossa Senhora da Pie­

dade, padroeira de Loulé e que,
desde ·longa data, merece a de­

voção dos milhares de católicos
algarvios que aqui se deslocam
em

.

extraordínártas manifesta­

ção de fé.
A Comissão promotora dos

festejos esforçou-se por lhes dar
o maior brilhantismo possível,
não só procurando manter as

alas da procissão em melhor or­
denamento, 'como ainda trazendo
a Loulé elementos dos Escutei­
ros de Faro e também da Moci­
dade Portuguesa, cujas fardas
emprestaram maior solenidade à.
procissão.

.

(Oontinuação na 4." página)

Render da guarda
no Ministério das Obras Públicas
Por ter solicitado a sua exo­

neração, deíxou o seu cargo.
no Governo o eng.v Arantes e

Oliveira que, durante 13 anos,
geriu, a pasta das Obras Pú­
blicas.
O Pais, em várias. oportunida­

des e pela voz da grande Im­

prensa, já agradeceu e salientou
o que foi a obra do contínuador
de Duarte Pacheco, durante a

sua permanência no Governo.
Não vamos reproduzir o que já

foi dito e nada teríamos de res­

to a acrescentar.
Arantes e Oliveira, que não se

limitou a, ser um grande técnico
rle obras públicas, foi - quali­
dade mais saliente da sua per­
sonalidade - um verdadeiro po­
Iítco das obras públicas. E ele

próprio. o reconheceu nas pala­
vras que. proferiu na posse do',
seu sucessor.

'Por mais que alguns porfiem,
a técnica só' é eficente e serve

Um País, quando obedece a uma

politica, ou melhor, quando rea­
liza uma' politica e o engenheiro
Arantes e Oliveira demonstrou

sempre ter a noção dessa ver­

dade.
Em todos os recantos de Por­

tugal há uma marca do Ministro
a quem - e essa é a única razão
deste apontamento - rendemos

P EI XE
MAIS
BARATO
Dia após .día o SAPP prosse­

gue no seu louvável esforço de
ampliar' a sua rede de abasteci­
meato' que se estende às povoa­
ções mais distantes do interior.

O objectivo em vista caminha
para a sua concretização: uma

ampla e equitativa distribuição
de peixe de Norte a Sul de Por­
tugal.
Terras onde o pescado rara­

mente chegava e quando chega­
va atingia preços que só as bol­
sas mais' afortunadas podiam
alcançar, têm hoje, nas mais
perfeitas condições de higiene

. e a um custo acessível, as mais
diversas variedades de um pro­
duto rico em proteínas, cum-

. príndo-sa assim também urna das
finalidades do SAPP: um regi­
me mais racional na alimentação
de. todas as camadas popula­
cionais da Metrópole.
Desde os grandes centros até

aos mais distantes povoados (as
chamadas zonas prevílegtadas
tendem pois a acabar), depa­
ra-se hoje quer com postos de
abastecímento, quer com carros

peixarlas que desde as primeiras
horas da manhã são ponto obri­
gatório de encontro de muitos
milhares de donas de casa.

Na zona de TrÍí.s - os - Montes,
desde Chaves .a Moimenta da
Beira e a Vila Nova de Foscõa;
na zona do Minho, desde Mel­

gaç.o a Esposende; na Beira

Alta, desde, Lamego a Santa
Cllmba Dão; na Beira Litoral,
desde Vila da Feira ao Luso,
além de Lisboa, Porta e arredo­
res são todos os dias distribui­
das toneladas 'e toneladas de

peixe fresco e congeladO'.

na hora da sua. despedida, as nos­
sas homenagens e nosso preito
dr. muita admiração, como Mi­

nistro, esclarecido como homem
-de recto procedimento e como

português de bo:a água.
Ao seu ilustre sucessor, eng.v

Machado Vaz, apresenta o nosso

jornal cumprimentos e felicita­
ções sinceras e oferece, aos de­

partamentos que de Sua Exce­
lência dependem, a colaboração
qUe desejarem, pouco valiosa é

certo, mas sempre orientada pelo
desejo de servir este rincão de

Portugal,

A
-

ernrqroçoo
é calda vez,

mars difícil
Numa informação da Junta de

Emigração, publicada na Iní­

prensa em 18 de Fevereiro últi­
mo, dizia-se que:
«Em virtude do actual abran­

damento na expansão económi­
ca de alguns paises da Europa,
trazendo como consequência cer­

to desemprego, adoptaram-se dís-:
j osíções, nesses paises, tenden­
tes a limitar a entrada de traba-

, lhadores nos seus territórios.
Deste modo, os portugueses

que para esses paises se dirijam,
SEm garantias seguras de traba­
lho, depararão na actual conjun­
tura, mais do que nunca, com

graves dífículdades».
E, mais concretamente, em re­

lação à Alemanha, à Bélgica e à I

Holanda, que era dificil aos es­

trangeiros encontrar' emprego
naqueles, paises, tendo, por esta

razão, regressado já a Portugal
alguns emigrantes.
Confirmando. aquelas informa­

çõés, a Junta da Emigração
acrescenta que, também em re­

lação ao Luxemburgo, a situa­

ção é idêntica, não aceitando
este pais mais trabalhadores es­

trangeiros .

Cinema amador
na (asa do Algarve
Prosseguindo na divulgação do

.Cínema Amador nacional reali­
za-se no próximo dia 26 (quarta­
-feira) pelas 21,30 horas na Sede
da Casa do Algarve em Lisboa,
Rua Capelo, 5, 2.·, a 9." sessão,
que desta vez terá o concurso dos

apreciados cineastas, srs. Abel
Cabral (Luanda) e Pedro F.
Mathias e Arq. 'Vieira da Fonse­

ca, os dois últimos membros do
CMC - Clube Micro - Cine.

Os filmes ,a apresentar eIl! es­
treia, todos em 8 mm e sonori­

zados, são os seguintes: PAI­
sAGEM LUNAR, TEMPESTA­
DE, NASCIMENTO DE JESUS,
O MAESTRO 100 NOTAS, IN­
DECISAO e OS PEIXES.
Os não sócios podem requjsi­

tar os seus convites na Secreta­
ria da Casa do Algarve (telefone
32 32 40) até à hora do espectá­
culo" que está classificado para
maiores de'17 anos.
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ENSINAR,
EDUCAR
(Continuação eVI. 1,' página)

abstraír-nos da imposição de cer­
tos. preceitos e regras.
Deste modo, a educação fami­

liar é também cada vez mais

complexa e tem de movimentar­
-se num amb.ente de maior tran­

sigência e mais no sentido de se

fazer compreender do que de se

impor. Mas, isto que a nós, nos é
criado pela compreensão do pro­
blerna transcr ndente da infân­
cia e juventude, passa na gene­
ralidade, sem qualquer reparo
ou modificação quando os Pais
ou por falta de tempo, dísposi­
ção ou mesmo preparação, não
atentam neste pormenor, essene.
cíal da educação,

'

E, quantas vezes, sucede que
se cria um fosso entre Pai e fi­
lho, nascido sobretudo da falta
de pequenas atenções entre a

forma como aquele encara o 'pro­
blema e

I
como' este reage ao

mesmo.
Criado na criança este am­

bíente de desconfiança entre Pal
e o filho, digamos entre o mes­

tre e o d'scípulo, dificil se torna

que este venha a aceitar os cui­

dados e canseiras do educador
que encontrar na escola para o

ens-nar e acompanhar, sem que o

complexede crédito e respeito se '

melhore:
Mélhor.ando a formação do

agente educador; pode conse­

guir-se muito, mas a rnentalída­
re deste, vai perdendo aquele es­

pírito de sacerdócio, nesta 'época
em que o econômíco e a veloci­
dade da vida vai aviltando e sim­

plíñcando a tarefa, cada vez

mais complicada e susceptível de
cuidados.
Enfim, à méd'da que se têm de

olhar pela rápida adaptação dos

agentes de ensino, surge o pro-
, blema de natureza económica' de
o seu exercício ser cada vez

mais veloz e consequentemente
menos profundo.
Por tudo o qus vimos conside­

rando, não poderia ser mais

oportuna a comunicação re'ta pe­
lo Sr. Ministro da Educação,
acerca do planeamento da acção
educativa, que consideramos de
extrema gravidade, requerendo
uma atenção' constante, e uma

oportunidade revelante, em que
o actual'zar já é pouco, quando
tanta necessidade há de progra­
mar instituir e- modificar com

vist� ao constante aumento vert­
ñcado.

R. P.

PRÉDIO
VI; N D'E-S E
Vende-se um prédio na Rua

Eng.' Barata Correia cl rés-do­

-chão com 8 divisões e l.' andar

com 11 divisões e quintal.
Dirijir-se a Manuel Coelho Hi-­

lário, na Avenida José da Costa

Mealha em LODLE,

RESTAURANTE
ARRENDA-SE
Arrenda-se o Restaurante

�Retiro dos Arcos», com

restaurante no rés-do-chão
e casa de habitação no 1.0

andar, sito na Av. Marçal
Pacheco, 25 e 27 - Tel. 211
em LOulé.

RECOLHA
DE AUTOMÓVEIS
A Garagem Avenida rece­

be, para recolha mensal, 8

veículos automóveis. 60$00
mensais com lugar priva­
tivo.

A propósito de ...
(Oontinuação da 4.- página)

- Preciso de um documento.
- F.ale com o empregado.
- Sr. empregado: Preciso dum

documento.
- Tem de esperar um pouco.

Passa muito.
- Sr. empregado, pode tratar-

-me, agora do documento?
- Vá buscar meia folha de

papel selado.
O pretendente vai buscar a ro­

lha, Apresenta-a.
- Agora tem de ir buscar um

selo,
O pretendente repete os passos

e apresenta o selo:
- Aqui tem o selo. Pode pas­

sar-me agora o documento. Era
grande favor. Tenho muita ur­

gência.
- Só pagando a'urgência.
- Pagarei.
- Então vá comprar mais ou-

tro selo.
.

- Aqui tem o novo selo.
- Agora só àmanhã, pois já

passou a hora do expediente! ...

*
Um' homem vive com dificul-

dades económicas. Precisa de

trabalhar, para vencer essas di­
ficuldades.
O 'problema resolver-se-á

abrindo uma indústria ou inician­
do-se uma construção ...
Mas surgem logo os travões a

demorar um tempo precioso:
l.' - li: preciso urna I'cença ...
2.' - Mas, p.ara obter a.Iícen­

ça, é preciso uma «cunhas ...
3.· - Mas, para conseguir

uma «cunha», é precisa uma gor­
geta...
E isto leva semanas, e meses,

e anos!!!
*

Na rua um mendigo:
- Uma esmola, por caridade ...
Primeiro travão:
- Vá lá a casa .

O pobre à porta da casa:
- Um bocadinho de pão, para

matar a fome ...
- HOje, não pode ser. Venha

p'râ semana!
*

- Truz! Truz!
- Vai ver quem é".
- Um senhor,' que deseja fa-

lar-lhe, ..
- Agora não estou disposto .

,

- Mas ele diz que é pressa .

- li: pressa? Então diz-lhe que
Dão estou. Qae venha àmanhã ...

R. Mi.�tério

De «Notícias de BejEl::'

Revista,
Técnica
Aut'omóvel
Acaba de sair o N.' 57 desta

publicação Este eXfmplar é de­

dícado ao estudo dos FIAT 1300-

-1500 até 1967.
Do sumãro destaca-se ainda

as «Apresentações Técnicas» do
Cortina «67» e a Hanomag «Ga­
rant» e ainda .a rubrica do noti­
ciário «Através do Mundo».
Pedidos à redacção ou ao seu

editor:
Júlio Duarte Silva - R. S Se­

bast'ão da Pedreira, .27 - Telef.
4106718 - LISBOA.

PRÉDIO
VENDE-SE
Vende-se um prédio com rés­

do-chão e!.' andar, com c' sterna
e uma fazenda de 20 hectares,
Inf.orma Maria Isabel Pereira

- - Várzeas da Amendoeira.

PRÉDIO
Vende-se um prédio no

Largo João XXIII, C0m 7
divisões e quintal.
Tratar com Manuel Vie­

gas, Rua Afonso de Albu­
querque, 66 - Loulé.'

Bodas de Prata metrlmoniets

Assinalando a comemoração
das suas Bodas de Prata matri­

moníaís, o nosso conterrâneo- sr.

João do Carmo Pilar, (Tax'nha),
conceituado industrial da nossa

vila, e sua esposa sr." D. Matilde
Eusébio Pires do Pilar, reuniram

há .días em sua casa numeroso

grupo de famílarea e amigos a

quem ofereceram um fino «copo
d'água» e que serviu de pretexto
para que todos os presentes se
associassem às alegrías do casal
aniversariante.

A VOZ LOUL:£DE

z

I

MENOS PROFUNDIDADE

MELHOR IMAGEM

LIGUE E PRONTO ...

..• OIÇA!
QUALIDADE INSUPERÁVEL

.:': i-
MAIS DO QUE UM RÁDIO ...

/ ...UMA MARAVILHA!

MOTOLUX, L.DA
v�nDE-SEt-

Agradecimento
1\:laria da Encarnação

Coelho Dourado
Sua família, muito reco­

nhecida às inúmeras pessoas
amigas que lhe manifesta­
ram o seu pesar e foram as­

sistir ao seu funeral, re­

ceando' por lapso ou defi­
ciência de direcção, incorrer
em qualquer falta, positiva­
mente involuntária, vem des­
ta forma fazer chegar a to­
das a sua eterna gratidão.

Moagem de Ramas em la­
boração com dois casais de
mós francesas e dotada de
bons aparelhos de limpeza.
Nesta redacção se in­

forma.

PRÉDIO
Vende-se um prédio, com cha­

ve na mão, sito na Rua da Pie­
dade, n.' 52 em Loulé, com 9 di­
visões, quintal e .varanda.
Tratar com Maria da Concei­

cão Alagoinha F.arrajota, na re­

ferida morada.
r

TURAuGA�VE
Agência de Turismo Algarve

Enca,rrega-se\ da venda e marcação de lugares
para a çarruagem especial agora estabelecida pela
C. P., directa de Faro a Hendaye (França) todas as

I quartas-feiras.
PARA MAIS INFORMAçoES DIRIJA-SE Ã

/

i ,PRAÇA DA REPÚBLICA, 98 -100 �
� LOULtb �
����"""�

I

•

HORACIO

MAQUINA AUTOMATICA
para empréstimos de dinheiro

A semelhança climática e a

analogia orográfica existentes en­
tre Portugal e Itália criam aos

agricultores de ambos os países
idênticos problemas. Estes fenó­
menos justificam de certo modo
que muita maquinaria e alfaias

agrícolas usadas entre nós sejam
de origem italiana.
Foi certamente tendo em con­

síderação estes factos que o Go­
verno de Itália decidiu instalar
no recinto da Feira Nacional de
Agrícultura, em Santarém, um

Pavilhão de carácter permanen­
te. As obras do referido imóvel
ín'cíaram-se há poucos dias e eso,

tão a ser motivo da curiosidade

pública. O referido Pavilhão se­
rá construído ao estilo português
e nele virá a ser exposta' uma
numerosa gama de artigos de in­
tercsse agricola.
Esta atitude das entidades go-

5i3 t58

'car a sua autentícídade, a má­

quina dá em troca um sobrescrí­
te branco que contem o dinheiro,
no qual se acham impressas as

palavras «Muito obrigado». Esta
operação realiza-Se ao, fim de
dois segundos.
O montante de dinheiro guar-

. dado no mencionado sobrescrito
é de 20.000 yens (aproximada-_
mente 1.600$00) e, ao efectuar
(} reembolso do empréstimo, -o

'

CCJ devolve ao associado o seu

cartão.
Actualmente, na rua Ginza

funciona sõmente um destes apa­
relhos, Ó qual se denominou
«Máquina Computad.ora de Em­

préstimos». Durante' o período de
20 dias, o dísposítívo recebeu pe­
didos no montante de 1.140.000
yens (cerca de 91 000$00) por
parte de 57 pessoas uma terça
parte das quais o utilizou duran­
te o dia e os restantes dois ter­
ços,'durante a noite.
O CCJ revelou que tinha rece­

bido numerosos pedidos aos seus

membros requerendo não só o

aumento do montante dos em­

préstimos, como também do nú­
mero de máquinas. Em conse­

quência, essa entidade está a

projectar pôr em funcionamento
disposítívos que facilitem atê
50.000 yens (cerca de 4.000$00).
De igual modo, projecta instalar
máquinas nas principais estações
ce combôios eléctricos de Tóquio.
Uma curiosa inovação que se

revela de grande utilidade. Que
tal, 'leitor amigo, .a existência
cestas máquinas em Portugal?

As máquinas automáticas que
vendem cigarros, café, goma de
mascar e barras de chocolate,
são já do uso comum' nas gr-an­
des eídádes . do Japão actual. Os

peões de Ginza, a rua principal
de Tóquio, porém, ficaram muito
surpreendidos e não acreditav.am
no qUe os seus olhos viam quan­
co depararam com uma máquina
que facilitava o empréstimo de
dinheiro em contado, mediante a

simples introdução de um car­
tão.
Este aparelho automático foi

críado pelo Centro de Créditos do
Japão (CCJ), que tem um grupo
de associados que alcança apro­
ximadamente 50.000 pessoas em

todo o país. Os sócios são todos.
empregados nas principais com­

panhias japonesas e podem soli­
citar dínhr íro à Caixa de- Crédi­
tofo do Japão apenas com as suas

assinaturas. 'Tal benefício, no

entanto, não se estende ao resto
das pessoas.
A máquina funciona, às 24 ho­

ras do d'a durante todo o ano,
facilitando empréstimos aos BÓ­
cio!' qUe ficaram sem dinheiro
e não dispõem de tempo para
írem ao banco, Uma vez que o

aparelho também funciona du­
rante -a noite e dias feriados,
certas pessoas acham extrema­
mente conveniente tal serviço
O cro concede cartões espe­

ciais para que possam fazer uso

60 aparelho. Ao serem colocados
na ranhura correspondente, um

cérebro electrón'co procede a um

controle rigoroso e, se se verifi-

•

A Itália
•

val ter
uni Pavilhão permanenta

� na Feira Nacional de -Agricultura

�

COLCHÕES DE MOLAS

eepurnaflex
Mo LAS + ESPUllftA

u rrr p r o d ut o

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

vernamentaís 'italianas resultou
da vis.ta que o Secretário de Es­
tado do Comércio de Itália fez à
F'elra do ano passado, durante
a qual se inteirou da lmpertân­
cía e grande actualidade da Fei­
ra Nacional de Agricultura por­
tuguesa e por isso desde logo
prometeu estudar com o melhor
interesse o problema de uma re­

presentação de carácter perma­
nente. Essa promessa teve agora
a sua feliz realização.

.

Não pode deixar de reconhe­
cer-se que tal medida constituí
mais uma prova da projecção da

-

Feira no .âmbito internacional e

é uma manírestação de confiança
na sua continuidade.
A par deste Pavilhão, outros

igualmente de carácter deñnítí­

vo, estão a ser construídos por
agrícultorea bem como por em­

presas índustríais portuguesas.

verdad'.iro

Telefoné-38- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha.23 • R.Or. Frutuoso da Silva.18
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Secretaria Notarial de Loulé
Primeiro Cartório

Notário: Licenciado Nuno António da Rosa Pereira da Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blícação, que, por escríturn de 7

,

de Abril de 1967, lavrada de fo.­
lhas 31, verso, a folhas 33, verso,
do livro de notas número 28-C,
para escrituras díversas, do car­
tório acima referido, foi consti­
tuida entre José Guerreiro Mar­
tins Ramos e João Correia Anas­

tácío, uma socíedade comercial

por quotas de responsabílídade
limitada, nos termos constantes
dos artigos seguíntes;

1.°

A sociedade adopta
.

a firma
<l:Martins & Anastãcio, Limita­

da», tem a sua sede em Loulé na

Avenida Marçal Pacheco, ·6 du­
rará por tempo lndeterminado a

partir de hoje.
'

O seu objecto é o comércio de

máquínas de costura, de tricotar,
de escrever e de quaisquer apa­
relhos ou rnâquínas de uso do­

méstico, podendo por acordo dos
sectos explorar qualquer outro
remo de negócio, que seja legal;

3.°

O capital social é de 200000$,
íntegralmente realízade em di­
nheiro e corresponde à soma das

quotas dos sócios, de 100 000$00,
cada uma;

§ Único _ Os sõcíos obrigam-
...se a entrar com prestações su­

plementares de capital, até ao

montante de 500 000$00, se o de­
senvolvímento dos negócios so­

cials assim o exigir;
4.°

A cessão de quotas é proibida

Joctntc
" '�optiSt09
LIMITADA
Certifico que, por escritura de

Z.'l de Janeiro de 1967, lavrada
de fI. 16 v.o a fI. 18 do livro de
notas para escrituras diversas
n.O 576-A do cartório notarial do
concelho de Lagos, foi constitui­
da entre Jacínto da Costa Santos
e José Francisco Lopes Baptista
uma sociedade comercial por
quotas de responsabilidade limi­

tada, nos termos dos artigos se­

guintes:
1.°

A sociedade adopta a firma
Jacinto & Baptista, Ld.', tem a

sua sede no povo e freguesia da
Luz, concelho de Lagos, e' durará
por tempo indeterminado, a par­
tir da presente data.

2.·

O seu objecto é o exercícío do
comércio de mercearías ,e char­
c.utaria e qualquer outro ramo

em que a sociedade acorde e seja
legal.

3.°
O capital social é de 50 000$00,

inteiramente realizado em di­
nheiro, jã entrado na 'caixa so­

cial, e' representado por duas
quotas iguais, de 25 000$00, uma
de cada sócio.

4.°
. A cessão de quotas a e�tra­nhos depende do consentimento
da sociedade.

5."
A gérência da sociedade dis­

pensada de caução, serã exércida
por todos os sócios, que desde jã
fIcam nomeados gerentes, bas­
tando a assinatura de qualquer
deles para obrigar a sociedade.

6.·
lt proibido aos sócios usar da

firma social em fianças, letras de
favor" abonações e em quaisquer
actos e documentos estranhos à
sociedade.

7.·
As assembleias gerais serão

convocadas por meio de carjas
rE'gistadas com a antecedência
de oito dias, pelo menos, desde
que a lei não exija outras for­
mal;dades.

:F; certidão que fiz extrair e vai
conforme al) original.

Lagos, ,27 de Janeiro de 1967

A Ajudante do Cartório Notarial,

Luisa Simões Costa

sem o consentimento da socíe­

dade;
5.·

A gerência da socíedade, dis­

pensada de caução, será exercida

por ambos os sôcíos, que desde
já ficam nomeados gerentes, sen­
do necessária a assinatura dos
dois gerentes para obrigar a so­

ctedade, podendo, no entanto, os

actos de mero expedíente ser

assinados só por um;
§ Único _ Aos gerentes é ex­

pressamente proibido responsabi­
l.zar a sociedade em fianças,
abonações, letras de favor ou

outros actos ou documentos que
a ela sejam estranhos;

,6.·

Quando a �ei não exigir outras
formalidades as assembleias ge­
lais serão convocadas por carta

registada dirigida aos sócios com

pelo menos dez días de antece­
dêncíaj

7.°

A sociedade apenas se díssol­
verá nos casos e termos legais,
sendo Iíquídatáríos os sócios ge­
rentes;

§ Único _ No caso de morte
cu ínterdíção de qualquer sõcío, a

sociedade continuará entre os

herdeiros ou representantes do
falecido ou interdito, e quem
mais for sócio, se assim o dese­

jarem, devendo estes escolher
entre si um só que os represente
na socíedade, enquanto, a quota
se mantiver indivisa; _ se pre­
ferirem afastar-se da sociedade
proceder-se-á a balanço e os her­
deiros dos representantes do só- .

cio falecido ou interdito recebe­
rão o que se apurar pertencer­
-lhes.

,Está conforme ao original, não
havendo na parte omitida, nada
em contrárío ou além do que se

certíríca,

secretaría Notarial de Loulé,
dez de A<bril de mil novecentos e

sessenta e sete.

O ajudante,
Fernanda Fontes Santana

Vende-'se material
de lagar de azeite
1 - Prensa hidráuli­

ca 320.

1 -. Moinho de caigas
cilindricas.
. 1 - Bateria de 3 lu­
gares.

. 1 - Calorifico.

Tudo em estado de
novo.

Informa Horário Pin�
to Gago -' Tel. n.O 83

L O 'U L É

VALE D'ÉGUAS

t
Agradecimento
Maria Joaquina Correia
Sua família, descbnhecen­

do a residência de todas as

pessoas que tão dignamente
acompanharam sua querida
parente à derradeira mora­

da, vem por este meio ma­

nifestar-lhes o seu maior
reconhecimento, tornando-o
extensivo a todas as pessoas
que, de qualquer forma, ex­
teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar.
Para. todos o preito da

sua gratidão.
,

---------------__.--

TIANlCA
E' MELHOR

E TEM MAIS GRAU
------------------­

.

l.·

Uma courela de terra de se­

mear com uma alf.arrobeira, no
lugar de Barre;ros Vermelhos
freguesia de Almancil, que con�
fron,ta do norte com Manuel Cor-·
re:a Virote, do sul com Maria da
Conceição Murta, do nascente
com José Martins Ralheta e do

poente com Emilia da Conceição,
Inscrita na tespectiva matriz sob
o art.o 700 e com o valor ma­

tricial de .240$00, por que v.ai à
praça.

'.

2.·

Uma courela de terra de se­
mear com árvores, no sItio da

V�rzra da Mão, freguesia de S.
Sebastião, que conf'na do nas­

cente com José Murta, do' norte
('om Manuel Murta e Maria da
Conceição Murta, do poente com
herdeiros de Manuel Lopes e do
Eul com caminho de ferro ins­
crita na resprctiva matriz sob
8/35 aVOs do art.· 1.189, com o

valor matricial correspondente
de 6 082$20, valor por que vai à
praça.

Loulé, 10 de Abril de 1967

'O Escrivão de Direito,
da 2.& Secção,

a) Henrique Anatólio Samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O Juiz de DIreito,
Jodo Pedro Gomes Lopes

d,a Ounha

día todos os dias como são obri­

gados. E todo o
\ q. não for a.as

matinas perderaa seis rs. E

pella missa do dia quatro. E

pellas vesporas seís. E por cada
hüa, das outras oras dous rs., os

quais pontos serão pera
-

a fa­
brica da dita igreja. E mando

aos Rend. os da dita comenda
ou a quem tíver cargo de lhe

pagar seus mantimentos q. lhos
não pague sem prím.v saber o

que montão nos pontos q. cada
hii tem pera lhos descontar do
Cito mantím.to e se carregarem
sobre O' R.or da fabrica e o

apontador seraa obrigado a dar­
-lhos pera se carregarem sobre
o dito R.or sob pena de perder .a
n-etade do aeu mantim.to da­

quele ano pera a fabrica da dita
igreja e o mordomo do comen­

dador ou feitor o poderaa assi

requerer ao dito apontador como
bt declarado de pagar cada híl
dos dtos prior ou cura e benefi­
ciados quinhentos rs. pera o mei­
rinho e fabrica da dita Igreja ... �

Como vê, uma reverendas mul­
tazínhas para que estes reveren­

dos não descurassem as suas

olrrígações. Humanum est!
Nesta pãgína, relativa ao ano

C:e 1572, aparece-nos um nome _

o do pároco de então _ que nos

vai conduzir a um ensaio. -de ca­

tâloqo dos Priores e Beneficia­
dos da Matriz de Loulé. Eviden­
temente, vai ficar muito incom­

pleto, mas fica ,servindo de base
a estudo maís profundo que, eu

ou outro, venhamos :il fazer..
Em 1572, era prior Rui Mar­

tins. Havia um beneficiado cha­
mado Lopo Fernandes.
, Em 1574, ,o Prior ainda era o

mesmo Um dos Beneficiados
chamava-se Lopo Fernandes da
Põte (devia ser o mesmo acima
nomeado),
Neste ano, foi li. freguesia vi­

sitada pelo célebre D'. Jerónimo

Osóríç, que assinou com apos­
tólica simplicidade _ O Bpo,
Em 1578, ° Prior chamava-se

Domingos Gutierrez, .que ainda
estava nas silas funções em 1608.
Em 1613, jã aparece como

Prier o Padre António Oonçal­
ves.
Em 1647, estava à frente da

paróquia o P.e João Pincho.
.

Em 1676, 'O Prior era o Licen­
ciado Luis de Brito de S'queira.
O Beneñcíado Curado era Brás
Guerreiro. Ambos eram freires
da Ordem.
Em 1689, o Beneficlado Cura­

do ainda era o mesmo mas o

Prior era Manuel Gago Rapozo.
Este ainda exercia o seu munus

em 1698, havendo um Beneficia­
do de nome Manuel Rodrigues
Negrão e um -sloónímœ chamado
João da Costa de Aragão. Os
mesmos ainda ocupavam os seus

lugares em 1705.
Em 1711 é que jã no-s aparece

como Prior o Licenciado Paulo
Madeira Rapozo, / continuando
como Brneficiado Curado o men­

.cíonado Negrão,
Em 1717, com estes dois, sur­

gem-nos os nomes de Manuel
Gago Rapozo _ prior aposenta­
de, e João da Costa de Aragão _

prior da igreja de Cacela.
'

Em 1745, junte com o Prior
Paulo Madeira Rapozo, figuram
o" nomes dos Beneficiados Ma­
nuel de Jesu e António de Si­
queira Pretto e também morava
na v!la o P.e João Rodrigues
P.alma. prior aposentado de S.
Martinho das Amoreiras
Na impossibilidade de 'alongar

este encontro, que jã nãO' foi
nada curto (jornaUsticamente),
resrrvemos a continuação do
«,autem genuit» para a próxima
vez, tanta mail! que as informa­
ções se vãO' tornando mais con­

tinuas e menes lacunares.

Já provou ALCANHÕESl
SE APRECIA UM BOM VINHO

EXPERIMENTE PORTANTO

ALCANHOES

P
SAUDÁVEL

R
BOM

IIIIANCO ... TUITO � PALHaTl1
QARRAP6BS aB II LITROS

Distribuidor exclusivo para o 'Algarve:

o Vinho que
e sabor

É !

dó' requinte
às suas r/efeições

(Continuação da 1." página)

Marim (sic) que são quatro mil
rs. em dính >. e oitenta alqueires
de trigos.
Refreie lã O' seu bairrismo que

f:cou um pouco despeitado por se

ter copiado aqui uma medida to­
mada para Orastro Marim e lem­
bre-se da importância militar

que tinha aquela víla em tal tem­
po. De resto, veja que o Bene­
ficiado Curado também melho­
rou com o decorrer dos anos e

que também as providências en­

tão tomadas se estenderam a to-
60 o Algarve: «ID declaram que
os mantimentos atraz declara­
dos que se ordenam que hajam
ox piores, beneficiado e ajudado­
ru' das Igrejas do Algarve se­

I ão pagos de premeio à custa da
Ordem e do Bispo e do Cabido

conforme hã Çompos'çãos.
Repare agora no capítulo 9.·,

que se intitula: «Da cevada para
a Cavalgadura do prior (com
maiúscula e tudo... I. Claro que
nem foi preciso dizer O' sacra­

mental «salvo seja!», porque
'aquilo foi escrito sem qualquer
sentido equívoco, como o texto
IlOS elucida: «A cevada que es

Priores tem, lhes é ordenada

pera poderem ter uma 'besta em

que vão admíntstrar os Santos
Sacramentos a seus fregueses,
quando cumprir e for neceasárto.
E portanto \Acordam qUe os di­
toe priores sejam obrigados ter

sempre a dita besta e não a ten­
do não haverão a tal cevada e

ñcarã pera os Comendadores. E

porém vendendo eles a besta que
tiverem, ou- morrendo-lhe. serão -

obrigados haver outra, pera seu

serviço, .

dentro de quatro meses

primeiros seguintes. E este tem­

po haverão a cevada posto que
não tenham besta».
...Pois, se quiser, chame-lhe

uma besti.al determinação, mas

não a pode achar descabida,
porque isto de leis sem sanção
poderão ser muito boas para an­

jos .. : Agora para o bích'nho ho­

mem, cada vez mais apetrecha­
do para «píaar o risco», só na

cabeça de idealistas!
Qurr ver? Leia: «Por ser in­

formado que hã dita Igreja he.
muito mal servida de algüs be­
neñcíados e não aver apontador
que haponte aos q. não vem

cõprir suas obrigações e rezar

suas oras em coro como são obri­
gados. Mando ao prior ou cura e

benefíctados da dita Igreja q.
logo da pubricação deste em
diante elejam entre si aas mais
vozes (por maioria de votos) hü
apontador pera q. aponte aos q.
não vierem ao coro a Rezar suas

horas e assi a cantar a míssa do

Tribunal Judicial Id'a Comarca de Lnulé
ANiJNCIO
1.a publicação

Faz-se saber que no dia 11 do
próximo mês de Maio, pelas 10
horas, no Tribunal Judicial des­
ta comarca e nos autos de exe­

cução por custas que o digno
Agente do Ministério Público.
nesta comarca move contra a

executada - Antón'a da Con­
ceição Murta. ,solteira, maior, do­
méstica, residente no sitio dos
Barreiros Vermelhos, freguesia
de Almancil, vão ser postos em

'Praça pela primeira vez, para se­
rem arrematados ao maior lanço
oferecido acima de preço adian­
tI! indicado, os seguintes:

IMOVEIS

Alvaro Pais

Domingos (�agas
SOLICITADOR

Praça da Repllbllca, 53 - 1. o

Telefone 434

LO'U L E'

TEODORO GONCALVES SILVA
BOLIOUEIME - TEL. 12

Pois ... Pois ... Dirija-se a
_

ANDARES de 2 a 10 Divisões
Assoalhadas

120 contos
Rendem-lhe 800$00 Mensais

135 contos
Rendem-lhe 900$00 Mensals

Escritório: R. Conde Redondo,
53 - 4.° - Esq.· - LISBOA
Telefones: 45845 e 47843

R. D. Maria I, 30 _ QUELUZ
, Telefones: 952021/22

OBRAS

Rebcleira _ Cidade - Jardim _ Amadora
Telefone 933670

Alapraia _ S. João do Estoril

Paço de Arcos e Queluz

A FESTA
da M'ãe Soberana

(Continuação da L" página)

quase no maior momento da Fes­
ta que não tardará a chegar. E
finalmente eis-nos chegados ao

Domingo da Festa. Começam lo­
go de manhã a chegar os pri­
meiros romeiros e o número vai­
-se avolumando consideràvelmen­
te. Depois terá lugar a Missa da
Festa com uma brilhante prática
à Mãe Soberana. Vem a tarde,
e a procissão sai, imponente,
grandiosa, ímpressíonante mes­

mo 'Pela multidão que a consti­
tui. Percorre as ruas da víla ple­
na. duma beleza majestosa, du­
ma Fé profunda dum encanto
indescritível.

'

Logo voltará (I)() Largo para de­
pois daqui partir em marcha ace­

lerada até à sua capelinha. To­
dos unidos num mesmo senti­
mento, todos irmanados numa

mesma Fé, todos tomados dum
.

rr.esmo entusíásmo acompanham
a Mãe Soberana PQr entre vívas
entusíástícos e expontãneos, Che­
ga o momento, culminante, o

apogeu da Festa - a escalada
da íngreme ladeira � então mais
nos Rarece que o andor da Vir­
gem voa po.r entre aqueles mi­
lhares de almas que a aclamam
e acenam numa revO'ada de len­
ços brancos num sentido adeus
que s'gnifica apenas uma. breve
despedida, sim, porque embora
ELa fique só lá no alto na sua

capela nunca ninguém deixarã
de subir o seu caminho, pois a

sua presença é uma constante
em cada coração e, por conse­

quência' lã vão sempre fazer as

suas profundas preces.
A palavra do orador faz-se en­

tão ouvir numa vibrante e bela
a,l0cução à Virgem, que desperta
os mais entusiãsticos viv.as da
multidão.
E assim entre uma saudade da

Senhora que fica lá no alto entre
o céu e O. mar azul e uma men­

sagem de Fé, que foi toda a sua
estadia na vila termina o dia '

mais grandioso do ano. em Loulé
-- o da Feste. da 'Su.a Querida
Padroeira _ a Mãe Soberana.

SOLICITADOR
JoãoM.G.lria

VA(AS LEITEIRAS
Vendem-se 3 vacas leitei­

ras, de muita produção, com
crias de poucos dias.
Tratar na propriedade de

Ramos e Barros - Mariten­
da - Boliqueime.

CArrenda -se

M. L. A.

Solicitador Provisionário

Largo D. Pedro I, n.O 15
TELEFONE:

Escritório e Residência 387

LOULlt

Arrenda-se uma propriedade
no sitio do Vale, S. Clemente,
com terra de semear, com amen­

doeiras, e oliveiras.
Dirigir-se ao Dr. Francisco

Rebelo, Rua Paulo Reis, Gil. 41-
, _l.·, Dt.o _ Queluz, QU D. Ma­
rie. Luisa Rebelo, na Rua 5 de
Outubro. em Loulé .

27 tipos de andares

e apartamentos com

acabamentos à eSCG­

lha dos interessados

PRÉDIO
Vende-se U1n prédio gran­

de, de 1.° andar, de constru­
ção antiga, optimamente 10-'
calizado (junto ao Merca­
do), com grande quintal e

ampla área para novas e

magníficas construções.
Também se vendem 2 ar­

mazéns, situados no mesmo

quarteirão.
Tratar na Rua da .Matriz,

4 - Loulé.

Vendem-se
Um prédio na Avenide. José

da Costa Mealha com 2 fogos
no. rés-do-chão. e no 1.° andar,
com 9 divisões cada habitação. e

corredor de �erviço e outro na
Rua Diogo Lobo Pereira, com

armazém, 1.· e 2.· andares, aca�
bados de construir.
Vende-se também um arma­

zém com área de 500 m2, meta­
de coberto e outra metade em

gumtal, sito em Campina de
Cima '_ Loulé.
Tratar com o proprietârlo:

Manuel Estevens _ Campina de
Cima - Loulé.

p R'É D I O
Vende-se, situado na Rua Pe­

dro Nunes, (campina de Cima,)
com terreno anexo.
Tratar com José de SQusa Va­

Ie Télheiro - LOULli':.

]. PIMENTA, LIMITADA
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F'azem anos em Abril:
.

Em 8, o sr. José Maria 'Plá­
cido Cal'ço,
Em 20, o sr. Sérgio Franfe da

Silva, residente em França, a

menina Deonilde Morgado Mar­
tins e os meninos Leonel dos
Santos Limas e Fernando Ma­
nuel Viegas de Brito.
Em 21, .9 menino Carlos Pires

Valér!o Castanho e o sr. Fernan­
de Laginha dos Ramos.
Em 22, os srs José Maria Ca­

lado da Palma, António Simões

Leal, João da Cruz Floro e José
de Sousa Gregório, residente nas

Sarnadas.
Em 24, a menina Maria' José

Mendes Neves.
Em 25, as sr.v Dr.· D, Maria

Llbânía Vinhas Pinto Lopes.
Em 26, os srs. António Pedro

Mestre, residente na Venezuela,
António José Oliveira e Sousa e

José António Ollveira e Sousa e

a menina Elisabete Maria Var­

gues AZevedo e o men' no -José
Orlando Baptista Guerreiro Mar­
tins.
Em 27, o sr. Dr. José Viegas

Ba.rreiros e a menina Zélia Ma­
ria Gonçalves Leal, residente em
Vale Formoso.
Em 28, o menino José Caliço

Nunes: residente na Venezuela e

as meninas Maria Seraf''na de
Oliveira Romão e Isabel Marga­
rida Garcia dos Ramos.
Em 29, o sr. Luis Filipe Ro­

cheta Guerreiro Rua e o sr. Ma­
nuel Francisco Gonçalves, resi­
dente na Venezuela.
Em 30, a sr.s D. Maria Júlieta

Martins Vargues Azevedo, resi­
dente em Ferragudo e D Cata­
rina Correia Pins Cebola.
Fazem anos em Maio:

Em 1, a menina Leopoldina
Silva Bolotínha e a sr." D. Ma­
r�2·, Baguinho dos Santos.
Em 2, a menina Maria da Con­

ceição Pereira do Nascimento e­

os srs. Sebastião Seruca Martins

Domingos e Manuel de Sousa

Campina, residente na Venezue.a.
Em 3, os srs. Carlos António

Mendonça G.arcia dos Ramos e

José Eduardo Garrocho Ferreira
e as meninas Maria do Rosârío
Pinto Lima e Ilda Maria Ramos
Plácido e o menino Paulo Jorge
Marques Custódio.

pARTillAS E CHEGADAS

Em Elvas, onde foi assumir a

Gerência interina da Filial do
Banco Nacional Ultramar no a

que noutro' local nos referimos,
encontra-se, acompanhado de sua

esposa sr." D. Laura .Ezequiel

hérnia
A
'Solução
eficaz

Desejada desde há muito está
à vossa díspcs'cão, Com MYO­

PLASTICKLÉBER, p e q U' e n a

cinta sem mola € sem pe:ota,
a parede abdominal enfraquecida
é reforçada. e os vossos orgãos
serão mantidos no seu vrrdadei­
ro lugar, sem vos provocar qual­
quer incómodo.

«COMO SE FOSSE
COM AS MÃOS»

MYOPLASTIC, criada, fabri­
cada e. garantidà pelo INSTITUT
HERNIAIRE DE LYON, é leve,
dlscreta e lavável. Ela corres­

ponde_ eficazmente a todas as

vossas exigências.
Ensa:os gratuitos feitos por

interméd'o do Técnico rspeciali­
zado do Mé'todo MYOPLASTIC,
em qualquer das Farmácias abai­
xo indicadas, Sub - Agentes. do
INSTITUT HERNIAIRE DE
LYON (França).
LOULÉ - Farmácia Confian­

ça - DIA 19 de Abril,

FARO - Farmácia Higiene -

Rua Ivens, ,22 - DIA 18 de
Abril.

TAVIRA - Farmácia Eduardo
Feliz Franco - DIA 20 de Abril.

Durante o intervalo das visitas
eo Aplicador, as Farmácias De­

positárias poderão atender todos
aqueles que Se lhes dirijam para
adquirir 'cintas.

Vasques Pinheiro Pinto, o nosso

est.mado colaborador e amigo sr.

Raul Rafael P:ntó.
- A convite de urbanistas es­

panhóis partiu para Málaga, on­
de 'visitará d ferentes urbaniza­
ções da Costa del SÓl, o Director
da Empresa Pred al Nortenha,
fir Manuel da Silva

- A convite dos agentes em

Portugal dos conhecidos esquen­
tadores «Vaillanb, deslocou-se à

Alemanha, de visita il importan­
te fábrica, o nosso prezado ami­

go, assinante e considerado co­

merciante da nossa praça sr.

J'osé Guerreiro Martins Ramos,
que também esteve na Inglater­
ra, França e Suíça.

FALECIMENTO

Com 69 anos de idade, faleceu
em Loulé, no passado dia 2 do
corrente, o nosso prezado conter-

. râneo e assinante, sr, Manuel
Guerreiro Matos Lima, propre­
tárío, viúvo da sr.a D. Cecí.ía
Ascensão Carrilho, e filho (Io �r.
João Guerreiro Matos Lima e

da sr.a D. Adelaide do Carmo
Cavaco.
O seu funeral constítutu uma

sentida manítestação de pesar.
A familia enlutada, apresenta­

mos as nossas sentidas condo­
lências.

CASAMENTO

Na Conservatória do Reg�to
Civil de Faro,' realizou-se no

passado dia 3, a cerimónia do
easamento da sr.· D. Maria José
Coelho Correia Vieira, f:nalista
cla Escola do Magistério Primá­

rio, fIha da sr.v D. Isabel Soa­
res Coelho, Chrfe da Secretaria
ca Deleg.ação Distrital do I. N.
T. P. e do sr José Correia Viei­
ra, proprietário, com o sr. !Rui
José Fernándes Banaco, Oficial
da Mar'nha Mercante, filho da
sr." 6. Maria Fernandes Cristino
Banaco, professora do ensino
prímáro em Aveiro e do sr. José

Augusto Banaeo, Agrnte dá Ins­
pecção do Trabalho também em

Aveiro, o qual foi representado
no acto pelo sr. professor Pàulo
José Soares Coelho Vieira. irmão
da noiva e nosso estimado as­

sinante.
Foram padrinhos a sr." D. Zita

Martins de Sousa Cunha. funcio­
r.ár'a da Delegação Distrital do
I. N. T. P. e seu marido o sr.

Joaquim _

Fernando de Sousa

A VO'Z DE LOUL£

'O NOSSO CONTERRANEO

António José Paquete Viegas
foi galardoado com o Prémio

«GOVERNADOR GERAL DA QUINÉ»
\por, merecidamente, ter sido

galardoado com o prémio «Go­
vernadcr da Guiné», referente à
2." quinzena de Março, encontra­
-se em Almancil em gozo de li-

. cença, o soldado auxiliar enfer­
meiro António José Paquete Vie­
gas, natural daquela rreguesía
do nosso concelho e filho do sr.

José Jacinto Viegas e da sr.s D.
Ercília Rosa Paquete, que está
a prestar serviço militar naquela
província ultramarína e cujo
cc.mportamento em combate me­

receu ser louvado por Sua Ex.a
o Comandante Minar da Guiné,
nos seguintes termos:

«Na Operação ABANAO 5>,
durante uma emboscada feita
pelo inimigo, debaixo de fogo
Tevelou «xüentia, sangue frio e

despreso pela vida, correndo
prontamente do meio da coluna,
ende se encontrava, para a testa
da mesma a fim de socorrer um

ferido grave que se esvaía em

sangue.
O soldado VIeGAS, indiferen­

te œo perigo,' mostrou sempre
durante a operação bas·tante se­

renidade e compreen,�ão âoe seus

àeveres militares manifestando o

maior empenho em a' todos au­

xiliar, tendo a sua acção pronta
e rápida contribuído para que o

ferido grave poâesse ser evacua­

âo em boas condições.
De salientar que foi a primeira

1.leZ que tomou parte em opera­
ções e se ofereceu voluntària­
mente para esta operação»,
Uma sempre desejada viagem

à Metrópole, em gozo de licença
junto dos seus familiares foi o

merecdo prémio de quem, na

frente de batalha sabe dar de­

rr.onatraçõcs de vitalidade de
uma raça que sabe enfrentar 'O

perígo - sem' o temer.

Cunh!l-, Chefe da Becretaría do
Tr'bunal do Trabalho deste Dis­
trito.

,

A cerimónia religiosa terá lu­

gar em Coimbra 10gOo que o noi­
vo- regresse de S. Jonh's - Ca­
nadâ

Os nossos parabéns ao novo

casal e as maiores venturas con­

jugais.

lRAVOES DO DIABO
./

�,JVI FIGURAS DE GENTE,
Uma das armas que o diabo

maneja com mais maestría no

mundo de hoje, são os travões.
Travão para impedir o bem.
Travão para paralizar os bons.
Travão para fazer desanimar.
Travão para fazer desesperar.
Travão para chegar tarde.
Tr,avão para dar tempo de que

o mal ,elr"egue primeiro, lance a

sua semente, faça a sua colhei­
te ..

Pretende-se lançar uma cam­

panha de fé?
Travão: - Ê preciso estudar

primeiro o assunto, ver com

Ciuem se pode contar, se não vão
ferir susceptibilidades" interes­
ses! ...
Pretende-se lançar uma cam­

panha de aposto:ado?
Travão: - É preciso estudar

o amb'ente, arranjar prime'ro di­

nheiro, urna sede, uma biblio­
teca ...
Pretende-se lançar uma cam­

panha de moralidade?
Travão: - É preciso evitar as

críticas, temer as más· linguas,
o que qirão de nós, o que pensa­
rão de nós ...
Pretende-se lançar uma cam­

panha de caridade?
Travão: - Já são peditórios

demais, o Estado que lhes dê um

subsidio, os ricos que dfSembol­
sem as suas «burras:.> ...
·Pretende-se laaçar qualquer

campanha de Bem?
. Travão: - Ê preciso aguardar
melhor oportunidade, esta hora
é má vamos' ver no que pára a

política... �

Él de'xam-se cair' os braços e

as armas e perdem-se umas ba­
talhas a segu'r às outras, e en­

tretanto o diabo, à força de tra-

Perfumaría'da Moda
TRESPASSA-SE

Por os seus proprietários não poderem estar
à frente do negócio, traspassa-se, com todo o

recheio, este estabelecimento de perfumaria, re­
trosaria e modas, situado no melhor local da Vila.

Tratar no Largo Gago Coutinho, 16 e 17 ou 22
� Telef. 82 - Loulé.

vões sobre a gente boa, como­

_ dista, simplória vai-se tornando
o dono do mundo!

*

Numa repartição pública. Tra�
vões €m série ...
- Preciso de um documento.
- Tem de esperar pelo chefe.

Chega o chefe.

(Continuação na �.a página)

António José Paquete Viegas

PLANTAÇÃO
DE SEBES
DE ABRI60
A acção dos ventos - por ve­

zes frequentes e violentos - so­
brs um laranjal, é muito mais
nefasta do que habitualmente se
pensa.'

Se na Primavera prejudica a

floração, e eonsequentemente di­
minui a produção do pomar, du­
rante o Estio o vento desseca as

plantas e o terreno, exíg índo que
se diminua o intervalo entre as

regas.
No Inverno, não só derruba

muitos frutos como origina a de­

preciação de o.utros, ao forçâ-los
a roçarem os ramos e os espi­
nhos das árvores.
Também no Inverne os ventos

frios de leste e de nordeste quei­
mam as Iaranje.ras, Muitas ve­

zes 'atribunri-se às geadas os

prejuízos de que só os ventos são

responsáveis.
O estabelecimento duma rede

de sebes de protecção e abrigo'
deve fazer parte. sempre que ne­

cessária, do projecto de implan­
tação dum pomar de citrinos.
Raras vezes entre nós se cui­

da deste importante problema,
que em boa verdade deveria ser

encarado com todo o cuidado.
O citricultor previdente deve

mesmo, sempre que possível, an­
tecedor a implantação. das suas

laranjeiras, da plantação das se­

tes de abrigo, para que aquelas
possam benef'ciar logo de inicio

da protecção .qU€ elas lhes pro­
porcíonam,
Sobre este e outros problemas

-que interessem a agrtcultura
desta região consulte. EstaçãO
Agrária da XV Região, Tavira.

(visado pdo Com. de Censora

A Campanha de' Nafal
da PHILIPS

t
Sob autorização do Ex.mo Sr. Governador Civil de Faro e na pre­

scnça das autoridades que designou para o efeito, realizou-se há dias
no Cinema Santo António de Faro o sorteio dOo Automóvel FIAT
600 D ofrrec:do pelo agente da Philips em Loulé e Faro sr José
Guerreiro Martins Ramos em resultado da extr.aordinária Cam)jlanha
de Natal que promeveu.

O feliz contemplado foi o nosso conterrâneo sr. Urbano Carapeto
Rosária, residente na Avenida José da Costa Mealha, em Loulé.

D:as depo's e no. estabelecimento do sr. José Guerreiro Martins
Ramos, em Loulé, realizou-se um novo sorteio, também incluido na

Campanha do Natal, para atribuição da mãquina de costura «ALFA)

que foi ganha pelo sr. António Apolo Corre'a, residente em S. João
da Venda e do fogareiro «Junex>, que coube ao sr. Manuel Gonçalves
Palma, residente no sitio das Ferrarias (Almancil).

Na foto acima vê-se os felizes contemplados junto dos prémios
que gaJl);¡aram.

Duzentos míl assuntos
em mais de 12 milhões de palavras
Sintese rigorosa e aõtualízada

(10 conhecimento humano, da fi­
losofia às ciências sociais, das
artes e da literatura às ciências
puras, a VERBO - ENCICLO­
f'"ÉDIA LUSO BRASILEIRA DE
CULTURA, de que está conclui­
do. o 5.0 volume, é um empreendi­
mento editorial que situa o nosso

pais com posição destacada en­

tre as nações difusoras de cul­
tura. Dirigida especialmente ao

público de Portugal e do Brasil,
a Enciclopédia VERBO eonstítuí,
no panorama cultural da gran­
de eomunídade, a, primeira ini­
ciativa criadora de um instru­
mento de sintese (ao mesmo

tempo largamente Informatívo)
que permite o encontro das mais
variadas correntes do pensamen-
to

.

A VERBO - ENCICLOPÊ-DIA
LUSO - BRASILEIRA DE CUL­
TURA dirige-se, por consequên­
cia, a urn público de 100 milhões

.

de pesseas que falam português
e que a partir de agora possuem
lim esmerado elemento de con­

sulta, um rigoroso ínstrumento
.

df' trabalho. E; paralelamente, a

Enciclopédia VERBO é a de­
monstração segura de que a cul­
tura portuguesa transpõe, de mo­

do deñnítívo, os limites da sua

Inc'dêncía habitual, para susten­
tar um desenvolto diálogo com
os principais ramos do saber uni­
versal e com os seus eternos va­

lores.
Conceb'da e realizada em mol­

des cientificos, inéditos no nosso

pais, a VERBO - ENCrCLOPE­
r:IA LUSO - BRASILEIRA DE
CULTURA apresenta, como uma
das suas marcas de excelência,
a caracteristica de QS seus arti­
gos serem assinados por autori­
zados especialistas o que desde
logo a inclui entre as poucas
acreditadas Ençiclopédias estran-

FESTEJOS
�M HONRA

I de Nosso Senhora
do Piedade
(Continuação da 1.· página)
A resta deste ano atínglu ex­

traordínãrío brilhantismo devido
à enorme afluência de forastei­

ros, parecendo até que talvez ti­
vesse sido a mais concorrida fes­
ta de que há memória. E esse

facto' se deve à circunstância de
o automóvel ser urn meio de

transports cada vez rna's em
uso. Por isso, pràticamente em

tedas as ruas da Vila ende o era

permitido, se viam automóveis
estacíonados.
Louvável medida foi a decisão

de se proibir o €stacionamento
de veículos nas ruas do percurso
da procissão e impedir que os au­

tomóveis regressem à Vña por
entre a multidão lego após' a
procissão, pois a situação era

sempre perigosa' e enervante
tanto p.ara os automobilistas co­

mo para as pessoas que só muito
cautelosamente podiam 'avançar
entre filas de carros, a marcha
lenta.
Desde a escalada da lngreme'

encosta, que faz vibrar a mUlti­
dão em frémito de fé e emoção,
até ao acenar de lenços e aos

vivas que, junto à Ermida, atin­
g'ram o delirio, tudo se conjugou
para que esta frsta estivesse à
altura dæs suas belas tradições.
...E enquanto houver uma

Banda q'LIe entusiàsticamente

acompanhe, com os setis vibran­
teb acordes musicais. a marcha
da proéissão em ritmo acelera­
do, os louletanos hão-de sentir
sempre que a Mãe SÜ'berana não
é apenas uma imagem que ve­

ll€ram, mas o simbolo da sua fé
na Mãe do Céu, porque a

.

músi­
ca os empolga e faz emudecer
os seus olhos quando o andor
passa.

*
Nas noites dé sábado e domin­

go houve arraial na Avenida
José da Costa Mealha com con­

certo, respectivainen'te, pelas
Bandas «Un'ão Marçal Pacheco»
e «Artistas de M'nerv.a>.
No final foi queimado vistoso

fogo de. artificio.

geíras que seguiram idêntico cri­
tério - de realização bern difi­
cil - mas que, para o leitor
consciente da autorídade cultural
de uma obra, sígníñca plena galo
-rantía,
Cada artigo, ou simples titule

vocabular, da Enciclop.édia VER­
BO, é acompanhado �or bíblío­
graña sobre a matéria versada.
Elstas informações bíbítogrãñcaé
revestem-se de íncalculâvel va­
lor. Não sendo função de' uma
enciclopédia esgotar porrnenorí­
zadamente um tema, mas apre­
sentar uma síntese que satisfaça
as necessidades de informação
(�O leitor de cultura médía, as bí­
bltograñas da VERBO consti­
tuem urna óptima chave para.
quem pretenda aprofundar os

seus conhecimentos sobre um de- .

terminado assunto.
.

A VERBO - EN,CICLOPl!:DIA
LUSO - BRASILEIRA. DE CUL­
TURA .tem jâ publicados 5 vo­

lumes que abrangem d€ A .a

OORREGO DO OURO e reunem

9388 colunas de texto. Comple­
ta, estudará 200 000 assuntos em

mais de 12 milhões de palavras .

Paralelamente ao texto desta
obra magistral a Ilustracâo é o

seu condigno e índíspensâvel
complemento, apresentando - se
com característtcas de todo iné­
ditas no nosso pais em trabalhos
deste género.
Ped'dos à EDITORIAL VER­

BO, L.da - Av. Marquês de To­

mar, 9 - 3.0 - LISBOA - 1.

Participações
de nascimento

em modernos e ínteressantes

modelos; executam-se na

Gráfica Louletano
LOULl!:

ECONOMIA

RAPIDEZ

PERFEIÇÃO
BOM GOSTO

QUARTEIRA
Vende-se um prédio, situado no

Largo da Igreja e outro junto
ao Correio.
Tratar com Manuel Sebastião

- Largo da Igreja - Quartelra.

HORTA .. VENDE.SE
Vende-se, por motivo de reti­

rada, a Herta Vairinhos, na

Campina de. Cima, E·strada da
Goldra (Loulé).
Tratar com José Víegas Vai­

rinhos, na -refertda horta.

VENDE SE
uma casa na Rua Eng. o
Duarte Pacheco, 22.
Trata Apartado 27

LAGOS.

Automóveis
e Furgonetas
DE DIVERSAS MARCAS
,

NOVOS e USADOS
OS melhores preços.

As melhores condiçõeS
VENDE E COMPRA

JOSÉ PEDRO ALGARVIO
Telef. 45 LOULIJ

Empregada
PRECISA-SE

Nesta redacção se in­
forma.

GRATIDAO
Eduardo João Passos Correia, ainda sob a influência

do duro golpe que sofreu com a perda da sua inesquecível
mulher,

Maria Fernanda Romeira Morgado Correia

apressa-se em vir a público exteriorizar a sua gratidão
a todas as pessoas que no terrível transe deram demonstra­
ções de real amizade, acompanhando-o e reconfortando-o
na sua dor.

Igualmente agradece a todas as. pessoas que lhe ende­
reçaram condolências e exteriorizaram os seus sentimentos
de pesar, acompanhando a saudosa extinta à sua derradeira
morada, numa comovente demonstração de sà.udade e mágoa.


